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CONFIDENCIAL 4953 84 & 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA DE MANAUS 

APRECIAÇÃO N£ 0013/15/AMA/84 > S ^ ^ ^ 

02 OUT 84. 

TENDÊNCIAS DOS INTEGRANTES DO COLÉGIO ELEITORAL. 

PB NB 050/15/AC/84 , DE 05 SET. 

PB Nfi 04-3/15/AC/84, DE 04 JUL. 

AC/^NI. 

"A" - QÜADROKDE TENDÊNCIAS DOS INTEGRANTES AO COLfl 

GIO ELEITORAL; 

"B" - QUADROS DE TENDÊNCIAS DOS PROVÁVEIS INTEGRAN 

TES AO COLÉGIO ELEITORAL (PROVISÓRIOS). 

1. Nos Estados do ACRE e AMAZONAS a tendência doninanct, será pe 

la manutenção dos nomes dos delegados ao Colégio Eleitoral já sele 

cionados aleatoriamente, qualquer que seja a regulamentação emana

da do Congresso Nacional ou da Mesa do Senado Federal. 

No ACRE, além dos seis (6) delegados indicados (APRECIAÇÃO 

Hfl 0014/15/AMA/84, de OJ 3et 84), comporão, também a delegação re 

gional, como suplentes os Dep Est (PMDB/AC) JADER SARAIVA MACHADO 

e MARIA MIRIAM PINHO PASÇOALl 

Na opinião do GovJABOR TELES DA ROCHA JÚNIOR, da Vicí-Gov 

IOLANDA LIMA FLEMING e do líder do PMDB na Assembléia Dep Est FRAN é 

CISCÜ THAUMATUROO, o Sen MÁRIO MAIA e os quatro (4) Deputados Fede 

rais do pa.vtido, têm compromisso com o candidato TANCREDO NEVES 

com o qual estão totalmente solidários. 

No AMAZONAS, o Gov GILBERTO MESTRINHO DE MEDEIROS RAPOSO e o ' 

líder do partido Dep Est (PMDB) JOSÉ MARIA MONTEIRO não estão dis 

postos, no mon^a^o, a modificar os delegados escolhidos nem a in 

dicar os delegados suplentes, sob a argumentação de que a Lei Com 

plomenter em vigor, não disciplina a seleção de suplentes. 

Também, no entender do Gov GILBERTO MESTRINHO e do Vice-Gov 

MANOEL HENRIQUES RIBEIRO, os onze (11) votos do PMDB/AM no Colégio 

Eleitoral estão "comprometidos com TANCREDO NEVES". 

2. No Estado de RONDÔNIA, o Presidente da Assembléia Legislati

va e o líder do PDS/RO Dep Est HEITOR LUIZ DA COSTA JÚNIOR, aguar 

CONTÍWCIAL 



CONFIDENCIAL 4953 ^ 
CONTINUAÇÃO DA AFRECIAÇÃO NS 0013/13/AMA/84 - f1. r? / 

dam a re&ulamentição do Colégio Eleitoral pelo Co 

A tendência atual do Dep IIEITOK COSTA é de co: 

taçâo de í?ONDÔNIA com nomes de delegados simpáticoe a 

PAUXO BALIU l.'ALUF. 

isso líacíonal. 

renp^Be/l 

idato 

Essa intenção foi manifestada pelo Dep HEITOR COSTA a WANDER 

LEI PETRIKI e SÉRGIO ZANIN, assessores de PAULO fcALUF, quando da 

estada daqueles em PORTO VELHO dia 1J í'et 84, para a inauguração 

da Bu-564. 

Dessa forma, ele objetiva alijar os Dep Est (?DS/HO) JOSÉ 

KARCOLIHO SQBRIMHO, ARNALDO LOPES kARTINS, JOSÉ RODRIGUES DO PRADO»; 

FRANCISCO NOGUEIRA FILHO e WALTER BAHTOLO, todos aliados do Gov 

JORGE TEIXEIRA, por se intitularem independentes no seio do PDS. 

Esses parlamentares, têm inclusive, revelado tendência favorável 

ao candidato TANCREDO NEVES e não esccndom que, se nocessário, su 

birão em palanque para pedir apoio ao candidato da "Aliance Demo

crática". 

O Gov JORGE TEIXEIRA DE OLIVEIRA por ostar distanciado dos 

políticos do Estado, principalmente das ropresentações federais e 

estaduais, tem se mantido alheio a constituição da delegação régio 

nal, não tendo a menor possibilidade de influenciar no processo de 

seleção dos delegados do Estado, tarefa que está sendo conduzida 

pela representação federal através do líder Dep HEITOR COSTA, um 

obstinado seguidor do candidato PAULO MA.UP. 

J. No Território Federal da RORAIMA a •"diresentação que vai ao 

Colégio Eleitoral é constituída de 4 Deputado. Federeis do PDS. Os 

Dep Fed FRANCISCO MOZARILDO DE MELO CAVALCANTE b ALCIDES CONCEIÇÃO • 

LIMA FILHO, aindj não se definiram, mas, informjs ainda não oonso-

lidauos, noticiam que ambos têm buscado contrato com elementos 

"Aliança Democrática", possivelmente na busca de melho^s daf 

çõ*"-) políticas. Os Dep Fed JÚLIO AUGUSTO MAGALHÃES MARTINS e « 

BATISTA FAGUNDES, já se posicionaram em favor do candidato do K 

Sr. PAULO MALUF. JÚLIO MARTINS é Malufista dea'3e antes da Conven-

çãa e, o Dep FAGUNDES, embora demonstre publicamente estar ainda 

em posição indefinida, já confidenciou com várias pessoas que pri 

vam de sua confiança que seu voto será para o candidato do PDS. 

4* OUTROS DADOS (item 5 des Instruções Especiais) 

a. ESTADO "0 ACRE 

1) 0 Dep Fed (PWDB/BA) HAROLDO BORGES RODRIGUES LIMA, mem 

bro do CC/PC do B, esteve em RIO BRANCO/AC dia 5 Ago 84 para o lan 

-continua-
com^ü^oiAL 
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çamento do seu livro "HISTÓRIA ÍU AÇÃO POPULAR, DÃ̂  

escrito em parceria com o Dep Fed (PMDB/GO) ALDO 

Na ocasião, proferiu naqaela mesma datt 

cia no Centro de Treinamento de Recursos Humanos 

(CTRH/AG) sobre o "Momento Político Nacional", a convite do PMJB/ 

AC. Nela, concitou todos os parlamentares o delegados do partido 

ao Colégio Hleitoral, a se unirem em favor do candidato TAKCREDO 

NEVES, como forma de acabar com o "autoritarismo no País, pondo 

fim ao Colégio Eleitoral que só tem proporcionado e garantido o re 

gime dos Genereie de linha ANTI-NACIONAL - ANTI-POPULAH e ANTI-DE-

MOOBÂfZOO e a corrupção no País". 

2) 0 Sen (ÍI/DB/AC) MÂRIÜ MAIA, do grupo "SÔ DIRETAS", dis 

se continuar com as "diretas já enquanto for possível. Esgotada a 

face, não vejo outra alternativa de distinguir entre o bera e o mal, 

referindo-se aos candidatos TANCREDO NEVES e PAULO r.'ALITF. Lógica -

mente , votarei no bem". 

Gomo consequência de suas declarações ao diário 110 

BRANCO, participou dia 19 Btt 84,em BRASÍLIA/DF, no Hotel NACIONAL, 

de um almoço com TANCREDO NEVES e os parlsmentares federais e esta 

duais do PMDB/AC integrantes do Colégio Eleitoral. Na ocasião, ma 

nifestou a intenção de apoiar o Gr. TANCREDO NEVES, 

No comício de GOIÂNIA, dia 14 Set 84, HÂfiXO MAIA decla 

rou publicamente que "sufragará o nome de TANCREDO NEVES no Colé

gio Eleitoral, em defesa do bravo povo acreano". 

5) Em telefonema à redação do diário RIU BuARCG em fins 

Abo 84, o Sen ALTLVIR NUNES LEAL desmentiu que tenha se decidido 

pela candidatura TANCREDO NEVES. Destacou o ^enador que .ante ele 

como o Dep Fed ALEROIO DIAS,ainda não so definiram em apoiar quais

quer doa dois candidatou 

b. ESTADO DO AMAZOfíAS 

1) 0 "patrulhamento" exercido pelo Gov GILBERTO MESTPJNHO 

e pelas representações federais e estaduais do PMDB/AL", com votos 

no Colégio Eleitoral, levou o Sen j/.BIO LUCENA e o Dep Fed MÁRIO 

FROTA a se posicionarem em favor da candidaturo de TANCREDO NEVES, 

de maneira a evitar maiores reações entre os demais radicais do 

grupo "SÓ-DIRETAS" que já se definiram em favor de TANCREDO NEVES. 

2) "Estamos caminhando para a alternativa, ou PÁTRIA ou 

PAULO MALUF. Fundamental, por conseguinte, é votar em TANCREDO NE 

VES. Com voto no TANGREÜÜ fica-se com a Pátria, afastando para sem 

-continua-
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pre, o fant-aama de PAULO lULUV". A declaruQao « a<Ç,Ç«ip >i?JO LUGE 

NA prestada ao diário "A CRÍTICA" edição de 9 Eet 

3) "Sempre mo manifestei em favor daa elei 

na condição de integrante do grupo M8Ô DZBETABM« iNão imaginava ter 

que me associar com o útero imundo do Colégio Eleitoral que consi

dero espúrio e ilegítimo. Acompanharei SAROBESO RE7£8 porque não 

prevejo outra solução, após o sepultamento da Emenda 5EHE0D0F0 TIN 

DEB". A declaração é do Dep Fed JOSf; MARIO FROTA "üükEIRA, expressa 

da no Programa ENCONTRO COM 0 POVO da TV AMAZONAS CANAL 5 dia 14 

Set 84. 

4) 0 Dep Fed (?tv:DB/Aiâ) ARTHUR VIRGÍLIO DO CAKi.O RIBEIRO 

NETO, em carta de 23 Ago 84 endereçada a um correligionário, disse 

que "icesmo pertencendo ao grupo "SÔ DÍ'''ETA£", o meu grande objeti 

vo é barrar VALUF, o continuismo, n corrupção e o nazi-fascismo". 

3) 0 Dep Fed (imi/AM) ARTUUR VIRGÍLIO NETO, conjuntamen 

te com outros üepucadoe Federais do partido, impetraram em BRASÍ 

LIA dia 3.4 Cet 84 Mandado de Segurança junto ao Suprerúo Tribunal 

Federal (STF), contra a decisão do Presidente do Senado 

WOACIR DALLA, de não colocar em votação a Emenda THEODOKO 

que propõe eleições diretas já no País, e em dois turnos. 

6) Ã Sen (PDS/AM) EUNICE MAfALM MIOHZLLBB não formulou 

ainda sua decisão de apoiar o candidato do P M à Presidência da Re 

pública. Segundo seu filho Dep Est (PDS/AM) HUMBEKPO lilCHIILES, a 

Senadora est^ compondo com o grupo do PT1?, que defende a implanta

ção do sistema parlamentarista no BRASIL. 

No dia 16 Eat 84, a Sen EUNICE UICHXLLBS esteve com o 

candidato PAULO MALUF, em companhia doa P.en (PDS/PB) MAHOOHDES GA 

miÃlk e (FDS/RS) OABIiOB CHIARELLI, examinando com PAULO HALUf a 

proposta de adoção do parlamentarismo no BRASIL. Na ocasião, a Se 

nadorn desvinculou o apoio da tesa parlamentarista a um possível 

apoio ~ÍO candidato do PÜL:, embora tenha se mostrado receptiva à de 

ci.eâo ds PAULO KALUf vir a prestigiar os parlsmentarss e políticos 

que defendem o novo tipo de regime. 

7) "Caso meu nome seja mantido como delegado da Assem

bléia Legislativa ao Colégio Elei oral, não vou aquele Colégio vo 

tar eu TANCREDO NEVES porque o Gov GILBERTO lio .TRINHO quer. Irei, 

sim, porque «Ktou convicto de que TANCREDO NEVES deve ser o Presi

dente da República, para não entregar este País ao Senhor PAULO WA 

LUF". Foram declarações da tribuna da .tt̂ B̂ell,,v>', éia Legislativa, dia 

14 Set 8̂4 do Dep Eat (PiíDB/AK) FÉLIX VALOIS COÜLHO JÚNIOR. 

F e d e r a l 
LENDSS 
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8) Os parlementares e delegados ao Colefrí^ Eleilòíal 

AlíAZONAb, no encontro COB O candidato TANCREDO Nl^S\oom'qúe^-Mito 

ceram dia 19 Set 84 no Hotel NACIONAL em BRASÍLIA/Dsj^?g$í^áram 

aquele candidato um documento que propõe, no plano polTÇlco, a cou 

vocação de uma Aseembléie Nacional Constituinte, E aiçõe^ Diretas 

,já em 86 para Frasidente da República, Irefeitos da Capitais, Es

tâncias Hidrominerais e Municípios considerados de Segurança Nacio 

nal. Revogação da Lei de Greve, da Lei de Segurança Nacional e das 

demais leis da exceção. 

Na área econômica, rompimento com o FMI, renegociação 

da dívida externa em melhores condições, incentivo as pequenas e 

médias empresas, fortalecimento do mercado interno, nova Política 

Habitacional e Reforma Tributária, Reforma Agrária e Lei da Infor

mática qua atenda aos interesses nacionais, 

9) No dia 25 S«t 84, o diário "A CRÍTICA", publicou o ae 

guinte tópico« "DELEGADOS GARANTEM AFCIO A TANCREDO; Ga onee (11) 

delegados do AMAZONAS no Colégio Eler.tcral em carta ao candidato 

TANCREDO NEVES, confirmam seu apô .o e comparecimento de todos at; 

Colégio, na certeza de que após as rejeições das eleições diretas 

já, esse é o meio que resta paia chegar a transição democrática a 

ao fim do regime corrupto, en-reguista e autoritário". 

0' ESTADO ÜE RONDÔNIA 

1) 0 candidato PAULO SALIM MALUF esteve na noite de 13 

Set 84, na residência do Presidente da Assembléia Legislativo Dap 

Est (PDS) JOSÉ ABREU BIANCO, mantendo contatos com os ouse (11) De 

putados Estaduais do PDS, sendo elest JOSÉ ABREU BIANCO, GENIVALDO 

JOSÉ DOS SANTOS, FRANCISCO NOGUEIRA FILHO, JACOB DE FREITAS ATAL-

LAII, OSVALDO PIANA FILHO, JO YUTAKA SATO, MAUUfJ MESSIAS DA SILVA, 

SILVERNANI CÉSAR DOS SANTOS, MAVEL FABER PELÚCIO FALCÃO, HEilOP 

LUIZ DA COSTA JÚNIOR e AMIZ4EL GOMES DA SILVA, tentando persuadi-

los a apoiá-lo no Colégio Eleitoral. Participaram também da reu

nião, o Sen ODACIR SOARES RODRIGUES e o Suplente de De? Est DLYI-

VAL DE SOUZA REIS, Presidente do Diretório Regional. 

2) A convocação do candidato PAULO MALUF à residência uo 

Gov JORGE TEIXEIRA, pelo Presidente da República, na noite di« IJ 

Set 84, foi interpretada no meio político e no seio do PDS, como 

"uma atração do Gov JORGE TEIXEIRA ao candidato do PDS". Em decla 

ração pública posterior na imprensa o Go? JORGE TEIXEIRA, disse 

que "a estratégica a ser usada daqui para a frente, com maior fre 

quência, é com todos os elementos ligados ao candidato oficiai do 

CONNctotsUttá^lAL 
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partido", consolidou o clima de expectativa favp^vel, ' aguardado 

pelos políticos regionais simpáticos ao Sr. PAUD^XVALOP. 

3) O Dep i"»d (PDB/aO) HAMOISOO JOSÉ COIKB^ LKe^ "GHIQUI 

LITO", pertencente noò« a FRENTE LIBEttAL, estabeleceu em declara-

jôes públicas ao diário ATrO MAÜEIHA, duas condições essenciais pa 

ra continuar a apoiar «o candidato TANCREDO NEVES: la) que se deci 

da já a criação de um novo partido, como ficarp acertado, antes 

qjie se vá ac Colégio Eleitoral; 22) E que o üc/ernador 'tampão" de 

Ko.̂ üÔHlA a partir de 15 Mar 85, até as próximas eleições em 15 Nov 

86, seja indicado pela FKEKTE LIBERAL. 

ÍO O Sen (PDS/RO) CLAUDIONOR COUTO RORIZ participou dia 

19 Set 84, no Hotel Nacional, de um almoço com o candidato TâNCRE 

DO NEVES, ocasião em que manifestou seu integral apoio ao ex-(icver 

nador de MINAS GERAIS. 

5) Os assessores -'.o candidato PAULO MALUF, Srs. MNDERLEY 

PETRINI e SÉRGIO SANIN, mantiveram em 1? Set 84 em PORTO VELHO/RO, 

intenso cortacto individual com todos os Deputados Estaduais do 

PDS/RO com assento na Assembléia Legislativa, à exceção daqueles 

que publicamente e por manifestações isoladas se intitulam indeper 

^entes e com tendência pró-TANCREDO NEVES. 

d* TERRITÓRIO FEDERAL DE RORAIMA 

1) Na seasãc de 13 Set 84 da Gãmcra dos Deputadas, o Dep 

Fed (PDS/PL) FRANCISCO MOZARILDO DE MELO CAVALCANTE, ao registrar 

o trenacurso do 4ls: aniversário de criação do Território de RIO 

BRANCO, hoje RORAIMA, disse que "lamentavelmente,, temos poucas ra 

zoes para comemorar e muitas para repudiar. O pocer está todo cen 

tralieado na figura do Governador que, nomeado sem atençco a ne

nhum critério que leve em c-̂ nta o povo, governa absoluto por Deere 

tos e Portarias, sem nenhuma AssemblPla Legislativa, Tribunal de 

Conta3 -í Tribunal de Justiça. Essa disterção, tem permitido que os 

Governadores para lá mandados, desconhecidos do povo e da problema 

tioa roraimense, cometam não só as maiores arbitrariedades, como 

terríveis e irreparáveis danos ao desenvolvimento regional, seja 

pela má aplicação dos rooursos financeiros pêra lá canalizados, se 

ja pela falta de um planejamento adequado que dê prioridade a me 

tas e ações". 

2) Dia 20 Set 8^, os Dep Fed FRANCISCO MOZARILDO DE MELO 

CAVALCANTE • ALCIDES DA CONCEIÇÃO LIMA FILHO, participaram no Ho

tel Nacional de um almoço com o candidato TANCREDO NEVES. Após o 

-continua-
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encontro, oa dois parlamentaras se mostravam otinjiWtaB fvíôn 

futuro apoio ao oandidato da "Aliança Democrática*^ À M À 

O DE ' 

do Re 
Assuntoi 

U JJ > 
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ento para Salvaguarda do 
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QUADRO DE TENüENCIAS DOS INTEGRANTES DO COLÉGIO ELEITORAL 

UF: ACRE -01/01-

4953 84 

DATA: A 

INTEGRANTES DO COLÉGIO ELEITORAL 

- JORGE KALUME 

- ALTEVM LEAL 

- MARIO MAIA (^c) ( Ê ) 

- ALERCIO DIAS 

- ALUlSIO BEZERRA (4c) (S) 

- AHTLCAR DE QUEIROZ 

- GERALDO FLEMING 

- JOSÉ MELLO 

- NOSSER ALMEIDA 

- RUY LINO 

- WILDY VIANNA 

CARGO 
P O L T T L C O 

SEN 

SEN 

SEN 

DER FED 

DER FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

SIGLA 
PARTIDÁRIA 

PDS 

PDS 

PMDB 

PDS 

PMDB 

PDS 

PMDB 

PMDB ' 

PDS 

PMDB 

PDS 

TENDÊNCIA 
CONHECIDA 

MALUF 

(D 
TANCREDO 

(D 
TANCREDO 

MALUF 

TANCREDO 

TANCREDO 

MALUF 

TANCREDO 

MALUF 

AVALIAÇÃO 

A - 2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

B/2 

OBSERVAÇÕES 

(1) Tendência indffinid 

(2) Tendência desconhec 

(3) Não pretende compar 

Colégio Eleitoral 

(4) Militante/simpatiza 

organização Subvorsl 

a. PCB; 

b. PCB (Ala Prestes 

c. PC do B; 

d. MR-8; 

e. PRC; 

f. MEP; e 

g. ORMDS. 

(5) Integra a Frente Lib 

(6) Integra o Grupo S 

tas. 
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QUADRO DE TENDÊNCIAS DOS INTEGRANTES DO COLtGIO ELEITORAL 

UF: ACRE -01/01-

84 

DATA: ANEXO 

tGIO ELEITORAL POLTT?.CO 

SEN 

SEN 
) SEN 

DEP FED 

) (6) DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FEÜ 

SIGLA 
PARTIDÁRIA 

PDS 

PDS 
PMDB 

PDS 
PMDB 

PDS 

PMDB 

PMDB' 

PDS 

PMDB 

PDS 

TENDÊNCIA 
CONHECIDA 

MALUF 

(D 
TASCREDO 

(D 
TANCREDO 

MALUF 

TANCREDO 

TANCREDO 

MALUF 

TANCREDO 

MALUF 

AVALIAÇÃO 

-

A-2 

A-? 

•" 
A-2 

A-2 

A-2 
A-2 

A-2 

A-2 
B/2 

OrSERVACDES 

(1) Tendência indafinida. 

(2) Tendência desconhecida. 

(3) Não pretende comparecer ao 

Colégio Eleitoral. 

(4) Militante/simpatizante de 

organização subversiva: 

a. PCB; 

b. PCB (Ala Prestes); 

c. PC do B; 

d. MR-8; 

e. PRC; 

f. MEP; e 

g. 0RM0S. 

(5) Integra a Frente Liberal. 

(5) Integra o Grupo S5-Dire_ 

tas. 
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INTEGRANTES DO COLÉGIO E L E I T O R A L 

EUNICE MICHILES 

F Í 3 I 0 LUCENA ( 6 ) 

RAIMUNDO PARENTE 

ARTHUR VIRGÍLIO NETO ( 4 c ) e ( 6 ) 

CARLOS ALBERTO DE CARLI 

JOSÉ FERNANDES 

JOSÉ LINS DE ALBUQUERQUE 

JOSUÉ DE SOUZA 

(••SRIO FROTA ( ^ C ) e ( 6 ) 

RA.IUOLFO BITTENCOURT ( A - a ) e ( 6 ) 

VIVALDO FROTA 

UF AMAZONAS - 0 1 / 0 1 -
D A T A : 

CARGO 
POLTTI-CO 

SEN 

SEM 

SEN 

DEP FtJ 

^EP FED 

DEP FED 

CEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP PED 

DEP FED 

SIGLA 
PARTIDÁRIA 

PDS 

PMDB 

PDS 

PMDB 

PMDB 

PDS 

PDS 

PDS 

PMDB 

PMDB 

PDS 

TENDÊNCIA 
CONHECIDA 

(D 
TANCREDO 

MALUF 

TANCREDO 

TANCREDO 

MALUF 

MALUF 

MAIUF 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

AVALIAÇÃO OBSERVAÇÕES 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

Á-2 

A-2 

A-2 

(1) Tendência indefinida1 

(2) Tendência desconheci 

(3) Não pretende compare 

Colégio Eleitoral. 

(4) Militante/simpatizan 

organização subversi 

(5) 

(5) 

a. PCB; 

b. PCB (Ala 

c. PC do B; 

d. MR-8; 

e. PRC; 

f. MEP; e 

g. ORMOS. 

Prestes) 

Integra a Frente Lib 

Integra 0 

tas. 

Grupo S 
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U F : AMAZONAS - 0 1 / 0 1 -

4953 U 
\y 

D A T A : A N E X O VT 
LEGIO 

s 
( 4 c 

LI 

QUE 

( 6 ) 

.4 a ) 

ELEITORAL 

) e ( 6 ) 

8 ( 6 ) 

CARGO 
POLITICO 

SEN 

SEM 

SEN 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FID 

S I G L A 
PARTIDÁRIA 

PDS 

PMDB 

PDS 

PMDB 

PMDB 

PDS 

PDS 

PDS . 

PMDB 

PMDB 

PDS 

TENDÊNCIA 
CONHECIDA 

( D 
TANCREDO 

MÁLUF 

TANCREDO 

TANCREDO 

MALUP 

MALUF 

MA1UF 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

AVALIAÇÃO 

— 

A-2 

A - 2 

A-2 

A -2 

A - 2 

A - 2 

A - 2 

A-2 • . 
A - 2 

A-2 

1 

OBSERVAÇÕES 

(D 
(2) 

(3) 

(4) 

( 5 ) 

(6) 

Tendência indef in ida. 

Tendência desconhecida. 

Não pretende comparecer ao 

Colégio E l e i t o r a l . 

Mi l i tante/s impat izante de 

organização subversiva: 

a. PCB; 

b. PCB (Ala Prestes); 

c. PC do B; 

d. MR-8; 

e. PRC; 

f . MEP; e 

g. 0RMD5. 

Integra a Frente L ibera l . 

Integra o Grupo So-Dir£ 

tas. 
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QUADRO Qí TENDtNCIAS DOS INTEGRANTES DO COLÉGIO ELEITORAL 

UF: RONDÔNIA -01/01-

4953 

DATA; 

84 

INTEGRANTES DO COLÉGIO ELEITORAL 

- CLAUDIONOR RORIZ 

- GALVÃO MODESTO 

- ODACIR SOARES 

- ASSIS CANUTO 

- FRANCISCO ERSE (5) 

- FRANCISCO SALES 

i- LEONIDAS RACHID 

!- MOCIO ATHA/DE 

1 - OLAVO 0IRES 

- ORESTES MUNIZ (6) 

|- RITA FURTADO 

e (5) 

CARGO 
POLITICO 

T f 
S I G L A 

PARTIDÁRIA 

SEN 

SEN 

SEN 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FEO 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PDS 

TENDÊNCIA 
COÍiHECIDA 

TANCHKDÜ 

COT 

MALUF 

MALUF 

TANCREDO 

MALUF 

MLUF 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

MALUF 

AVALIAÇÃO 

B/2 

4 - 2 

A-2 

A-2 
B/2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 
A-2 

A-2 

OBSERVAÇÕES 

(1) Tendência indefinii 

(2) Tendência desconhe( 

(3) Não pretende compai 

Colégio Eleitoral. 

(4) Militante/simpatiza] 

organização subvers| 

a. PCB; 

b. PCB 1 'a Prestesl 

c. PC do Ü; 

d. MR-8; 

e. PRC; 

f. MEP; e 

g. ORMDS. 

(5) Integra a Frente Li 

(6) Integra o Grupo 

tas. 



IUADRO OE TENDÊNCIAS DOS INTEGRANTES DO COLÉGIO ELEITORAL 

E L E I T O R A L 

U F : RONDÔNIA - 0 1 / 0 1 -

4953 

DATA: 

84 v> 

xo 'A 
CARGO 

P O L I T I C O 

SEN 

SEN 

SEN 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

SIGLA 
PARTIDÁRIA 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PDS 

TENDÊNCIA 
CONHECIDA 

TANCREDO 

UiLUF 

MALUF 

MALUF 
TANCREDO 

MALUF 

MAIUF 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

MALUF 

AVALIAÇÃO 

B/2 

A-2 

A-2 

A-2 
B/2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 
A-2 

A-2 

OBSERVAÇÕES 

(1) Tendência indefinida. 

(2) Tendência desconhecida. 

(3) Não pretende comparecer ao 

Colégio Eleitoral. 

(4) Militante/simpatizante de 

organização subversiva: 

a. PCB; 

b. PCB (Ala Prestes); 

c. PC do B; 

d. MR-B; 

e. PRC; 

f. MEP; e 

g. ORMDS. 

(5) Integra a Frente Liberal. 

(6) Integra o Grupo So~Dire 

tas. 



mmm 

QUADRO DE TEN\ ENCIAS DOS INTEGRANTES DO COLÉGIO ELEITORAL 

UF: RORAIMA -01/01-

4953 

DATA 

INTEGRANTES DO COLÉGIO ELEITORAL 

-ALCIDES LIMA 

-JOÃO BATISTA FAGUNDES 

- ÜOLIO MARTINS 

-MOZARILDO CAVALCANTI 

i 

*~ 

CARGO 
POLITICO 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

DEP FED 

SIGLA 
PARTIDÁRIA 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

TENDtNUA 
CONHECIDA 

(D 
1 ÜF 

MALUF 

(D 

AVALIAÇÃO 

A-3 

A-2 

OGSERVACGEI 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

(5) 

(5) 

Tendência i n d e f i n 

Tendência desconh 

Não pretende comp^ 

Colégio E le i to ra" ! 

M i l i t a n t e / s i m p a t i 

organização subver 

a. PCB; 

b. PCB (Ala Prestf 

c. FC do 8; 

d . MR-8; 

e. PRC; 

f . MEP; e 

g. ORMDS. 

Integra a Frente [ 

Integra o Grupo 

tas. 



QUADRO DE TENDÊNCIAS DOS INTEGRANTES DO COLÉGIO ELEITORAL 
4953 84 

^ 

5 DO COLÉGIO EIEITORAI 

\GUNDES 

^CANTI 

UF: ROF 

CARGO 
POLITICO 

DEP FEÜ 

DEP FED 

DEP F£D 

DEP FED 

iAIMA 

SIGLA 
PARTIDÁRIA 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

- 0 1 / 0 1 -

TENDtNCIA 
CONHECIDA 

( D 
I. UF 

MALUF 

d ) 

AVALIAÇSO 

-

A -5 

A -2 

• 

U M 1 M : — - . — — — 

A N E X O 
— • 

OBSERVAÇÕES 

(1) Tendência i n d e f i n i d a . 

(2) Tendência desconhecida. 

(3) Não pretende comparecer ao 

Colégio E l e i t o r a l . 

(4) Mi l i tante/s impat izante de 

organização subversiva: 

a. PCB; 

b. PCB (Ala P r e s t e s ) ; 

c. PC do B; 

d . MR-8; 

e. PRC; 

f . MEP; e 

g . ORMDS. 

(5) Integra a Frente L ibera l . 

(6) In tegra o Grupo Sõ-Dire 

t a s . 

/f 

file:///GUNDES


QUADRO DE T E N D Ê N C I A S DOS PROVSVEI 

U F : 

P R O V Á V E I S DELEGADOS 

ALCIMAR NUNí :s LEu^o 

- EDSON SIMÕES CADAXO 

- FÉLIX VALLE PEREIRA 

- FRANCISCO THAUMATURGO 

- GERALDO PEREIRA MAIA 

- JADER SARAIVA MACHADO 

- MANOEL MACfMn HA PnrHA 

- MANOEL PACIFICO DA COSTA ( 4 a ) e ( 6 ) 

- MARIA MIRIAM PINHO PASCOAL 

- RAIMUNDO SALES COSTA 

- REZENDE DE SOUZA LIMA 

,- WALMIR GOMES RIBEIRO (6) 

AC 

S DELEGADOS AO COLÉGIO ELEITORA 

RE 

495, 
L ( 

• 01/01 -

CARGO 
POLITICO 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 
DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

SIGLA 
PARTIDÁRIA 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 
PMDB 

PMDB 

PMDB 

TENDÊNCIA 
CONHECIDA 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TAI.'C:;EDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

AVALIAÇÃO 

B/2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

B/2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

PROVISÓRIO; 

DATA: 

OBSERVAÇÕES' 

(1) Tendência indefinida, 

(2) Tendência desconhecidal 

(3) Não pretende comparece] 

Colégio Eleitoral. 

(4) Militante/simpatizantei 

organização subversiva; 

a. PCB; 

b. PCB (Ala Prestes); 

c. PC do B; 

d. MR-3; 

e. PRC; 

f. MEP; e 

g. ORMDS. 

(5) Integra a Frente Libere; 

(6) Integra o Grupo Sõ-Di 

tas. 



RO DE TENDÊNCIAS DGS PROVÁVEIS DELEGADOS AO COLIGI 

ACRE 

DELEGADOS 

O 

iCHA 

nSTA (4 a) e (6) 

ASCOAL 

MA 
(6) 

UF 

CARGO 
POLITICO 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

OEP EST 

DEP EST 

DEP EST 
DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

SIGLA 
PARTIDÁRIA 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 
PMDB 

PMDB 

PM06 

TENDÊNCIA 
CONHECIDA 

TANCREDO 

TAKCKEDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

4953 

O ELEITORAL (PROVISÓRIO) 

-01/01- DATA: 

A -.LIACAO ! OBSERVAÇÕES" 

B/2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-?. 

A-2 

B/2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

(1) Tendência indefinida. 

(2) Tendência desconhecida. 

(3) Não pretende comparecer ao 

Colégio Eleitoral. 

(4) Militante/simpatizante de 

organização subversiva: 

a. PCB; 

b. PCB (Ala Prestes); 

c. PC do B; 

d. MR-8; 

e. PRC; 

f. MEP; e 

g. ORMDS. 

(5) Integra a Frente Liberal. 

(5) Integra o Grupo Sõ-Dire 

tas. 

Si t 

<~ 



QUADRO DE TENDÊNCIA'; 
M l PROVSVEIS DELEGADOS AO rniEGIQ ELEITORAL ( 

UF: AMAZONAS 
PROVISPRIG) 

PROVÁVEIS DELEGADOS 

- ARMANDO DE OLIVEIRA FREITAS 

- DAMIÃO ALVES RIBEIRO 

- ELIZAB:TH AZIZE 

- ERASMO PRESTES AMAZONAS NETTO 

- FÉLIX VALOIS COELHO J 0 N I O R ( 4 a ) e ( 6 ) 

- FRANCISCO GUEDES DE QUEIROZ 

- JOÃO THOME VERÇOSA DE MEDEIROS RAPOSO (5) 

- JOÃO PEDRO GONÇALVES DA COSTA (4 c) e (6) 

- JOSÉ MARIA MONTEIRO 

- JOSÉ COSTA DE AQUINO 

- MANOEL MONTEIRO DIZ 

- MESSIAS DA SILVA SAMPAIO 

- SAMUEL PEIXOTO DA SILVA 

•01/01. DATA 

CARGO 
POLITICO 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP ES ' 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

SIGLA 
PARTIDÁRIA 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

TENDÊNCIA 
CONHECIDA 

•1953 

A N E >; 

TÍ;NCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO | 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TA EDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

AVALIAÇÃO 

B/2 

B/2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

B/2 

A-2 

A-2 

A-2 

OBSERVACtTET 

(1) Tendência indefinida. 

(2) Tendência desconhecida 

(3) Nac pretende comparecQ 

Colégio Eleitoral. 

(4) Militante/simpatizante 

organização subversiva 

(5) 

(5) 

a. PCB; 

b. PCB (Ala Prestes); 

C PC do B; 

d. MR-8; 

e. PRC; 

f. MEP; e 

g. ORMDS. 

Integra a Frente Libera 

Integra o Grupo Sõ-Di 

tas. 



ETENDENCUS DOS P R O V Á V E I S DELEGADOS AO COLEGIC ELEITORAL (PROVISO RIO) 
4953 84 

\y 

GADOS 

TO 
( 4 a ) e ( 6 ) 

ROS RAPOSO ( 6 ) 

TA (4 c ) e ( 6 ) 

UF: AMAZONAS 

CAPGO 
PCLlriCO 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

^EP EST 

UEP EST 

DEP EST 

SIGLA 
PARTIDÁRIA 

PMDB 

PMúB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

PMDB 

TENDÊNCIA 
CONHECIDA 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

TANCREDO 

-01/3V DATA: 
xo 

AVALIAÇÃO 

B/2 

B/2 

A-2 

A-2 

A~2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

B/2 

A-2 

A-2 

A-2 

"J5 
OBSERVACÜTT 

(1) Tendência indefinida. 

(2) Tendência desconhecida. 

(3) Não pretende comparecer ao 

Colégio Eleitoral. 

(4) Militante/simpatizante de 

organização subversiva: 

a. PCB; 

b. PCB (Ala Prestes); 

c. PC do B; 

d. MR-8; 

e. PRC; 

f. MEP; e 

g. ORMDS. 

(5) Integra a Frente Liberal. 

(6) Integra o Grupo SÕ-Oire 

tas. 



V 
QUADRO DE TENDÊNCIAS 

PROVÁVEIS DELEGADOS 

- AMIZAEL GOMES DA SILVA 

- ARNALDO LOPFS MARTINS 

- FRANCISCO NOGUEIRA FILHO 

- GENIVALDO „ÜSE DOS SANTOS 

- HEITOR LUIZ DA COSTA JÜNIOR 

- JOSÉ ABREU BIANCO 

j - JACOG DE FREITAS ATALLAH 

- JO YUTAKA SATO 

- JOSÉ RODRIGUES DO PRADO 

- JOSÉ ZUCA MARCOLINO SOBRINHO 

'- MAVEL FABER PELÜCIO FALCÃO 

- MANUEL MESSIAS DA SiLVA 

- OSVALDO PIANA FILHO 

- SILVERNANI CEZAR DOS SANTOS 

- WALTER BARTOLO 

DOS P R O V Á V E I S DELEGADOS AO COLÉGIO E L E I T O R A L ( P R O V I S Ó R I O 

U F : RONDÔNIA - 0 1 / 0 1 - DATA; 

4953 

A N E X 

CARGO S I G L A 
P O L I T I C O PARTIDÁRIA 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

TENDÊNCIA 
CONHECIDA 

MALUF 

TANCREDO 

(D 
MALUF 

WALUF 

CD 
MALUF 

MALUF 

TANCREDO 

TANCREDO 

MALUF 

MALUF 

MALUF 

MALUF 

(D 

AVALIAÇÃO OBSERVAÇÕES 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

A-2 

(1) Tendência indefinida. 

(2) Tendência desconhecida 

(3) Nao pretende comparece 

Colégio Eleitoral. 

(4) Militante/simpatizante 

organização subversiva 

a. PCB; 

b. PCB (Ala Prestes); 

c. PC do D; 

d. MR-B; 

e. PRC; 

f. MEP; e 

g. ORMDS. 

(5) Integra a Frente Líber 

(6) Integra o Grupo SÕ-0 

tas. 



4953 84 
DLJENDENCIAS DOS PROVÁVEIS DELEGADOS AO COLÉGIO ELEITORAL (PROVISORIO) 

S DELEGADOS 

ILVA 

INS 

A FILHO 

SANTOS 

•A JONIOR 

'ALLAM 

'RADO 

SOBRINHO 

0 FALCÃO 

ILVA 

OS SANTOS 
• 

. ^ w 

UF: RONDÔNIA 

CARGO 
POLITICO 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

uEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

DEP EST 

ST Í L A 

P A R I I O A R I A 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

PDS 

TENDÊNCIA 
CONHECIDA 

MALUF 

TANCREDO 

(D 
MALUF 

MALUF 

(D 
MALUF 

MALUF 

TANCREDO 

TANCREDO 

MALUF 

MALUF 

MALUJ 

MALUF 

(D 

- 0 1 / 0 1 -

AVALIAÇAü 

A-2 

A -2 

-

A -2 

A -2 

-

À -2 

A - 2 

Â-2 

A -2 

A -2 

A - 2 

A - 2 

A - 2 

1 

DATA: 

OBSERVAÇ 

A N E X O 

DES 

(1) Tendência i n d e f i n i d a . 

(2) Tendência desconhecida. 

(3) Não pretende comparecer ao 

Colégio E l e i t o r a l . 

(4) M i l i t a n t e / s i m p a t i z a n t e de 

organização subvers iva : 

a. PCB; 

b. PCB (Ala P res tes ) ; 

C PC do B; 

d . MR-B; 

e. PRC; 

f . MEP; e 

g. ORMDS. 

(5) Integra a Frente L ibera l . 

(6) Integra o Grupo Sc-Dire 

tas. 

"£" 

4-



4953 84 

CÂMARA D O S D E P U T A D O S 

irasília, em 23 de agosto de 

Prezado Kevedo, 

Como vai a luta aí por Manaus? Peço-lhe mandar as 

suas impressões a respeito também do processo nacional. 

Estou com muita fé na vitória de Tancredo Neves e 

da proposta de transição democrática. Barrar Maluf, o continuís 

mo, a corrupção e o nazi-fascismo é o meu grande objetivo. 

ra assim, 

Acho que venceremos. Estou certo, aliás, de que se 

ARTHUR VIRGjIjMo NETO 



4953 S4 

JORNAL " A CRÍTICA " 

MANAUSÇAM). 09/SEr/84 

Fábio Lucena: Ou 
Pátria, ou Maluf 

"Estamos caminhando para a al
ternativa "ou Pátria, ou Maluf". 
"Fundamental, por conseguinte, é 
votar em Tancredo Neves. Com o 
voto para Tancredo, fica-se com a 
Pátria, afastando, para sempre, o 
fantasma de Paulo Maluf" — foi o 
que afirmou ontem, em entrevista a 
este jornal, o senador Fábio Lucena, 
que e encontra em Manaus passan-
dr feriados da semana da Pátria. 

c rf.mdo o senador amazonense, 
está havendo uma violenta pressão 
militar para que o presidente do 
Senado Federal, senador Moaclr 
Dalla, não coloqu3 na pauta de 
votação a emenda "Theodoro Men
des", que restabelece as eleições 
diretas. Se essa emenda não for 
votada — salientou ~ , nãcTTià 
oulío_jamint iü_5enao_p_de_çom-
p_arÊÇer_ao_Co]éa]oJ[eiioral ej no_tí1ã 

15 de_nòvernbro, derrotar Paulo 
Maiut. ExplTcou^aífrdàFábioTrucena 
que a posição de não comparecerão 
Colégio, adoiadri por alguns setores 
das oposições, só tem sentido como 
manifestação do principio moral e 
politico de que só as eleições diretas 
podem permitir a ascensão de um 

'Presidente da República com su
ficiente autoridade para mudar os 
destinos do Brasil. Mas, desde que 
isso seja Impossível, a omissão em 
relação ao Colégio Eleitoral, isio é, o 
não comparecimento ^e qualquer 
deputado ftderal, senador ou de
legado das Assembléias Legislativas 
integrantes do PMDB e dos outros 
partidos oposicionistas — essa 
ausência significará dois votos para 
Maluf: primeiro, por ler deixado de 
votar; segundo, por não ter votado 
em Tancredo Neves. Para a delicada 
questão, não existe raciocínio mais 
lógico do que esse — sentenciou 
Lucena. 

CUNHO DA REALIDADE 
Referiu-jd o senador ao "cunho 

de realidade" com que devem con
viver os detentores de mandato 
parlamentar, e esclareceu: "Pelo 
fato de eu ser contrário às eleições 
Indiretas, como de fato sou, não 
tenho o direito de cruzar os braços, 
ficar na janela vendo a banda passar 
e assistindo à tomada do poder pelo 
bando de Paulo Maluf". Com re-

Senador FAblo Lucena, (PMDB), 
discursando no plen&rlo. am Brasília. 

ferèncla a José Sarney, que é can
didato a Vice-PresIdente e que 
mereceu severas censurns do se
nador amazonense, disse Fábio 
Lucena: "Estamos vivendo a agonia 
de um regime de força. Sarney è um 
ranço desse regime. Estou conven-
cioo, no entanto, que sua presença 
na chapa como Vice de Tancredo foi 
o único melo que se encontrou de 
trazer para Tancredo o apoio dos 
dissidentes do PDS. comandados 
por Aureliano Chaves, Assim, o 
único risco qut se corre é o de Tan
credo morrer. Mas «u. que tenho 
metade da idade de Tancredo tam
bém corro o mesmo risco. Logo, 
não há o que temer. Há, sim, que ter 
fé em Deus para que T incredo viva o 
suficiente para cumprir c "sou man
dato presidencial", 

RISCO SEM TANCREDO 

Fábio acrescentou: "Sem Tan
credo, a subida de Paulo Maluf 
levará o Brasil a despenhar-ss 
precipício adentro. Primeiro, porque 
será um governo oue somente 
sobreviverá com o estado de sitio, 
com os quartéis em permanente 
prontidão, uma vez que existe um 
ódio nacional ao candidato situa
cionista. ' Esse ódio justifica-se pelo 
fato de Paulo Maluf representar 
todas as forças retrógradas que não 

permitem a eleição direta e que 
defendem a restauração do militaris
mo hoje confinado a setores iso
lados dos quartéis Esse ódio jus
tifica-se também porque Maluf en
carna o contlnulsmo, com uma dose 
cavalar de agravamento de todas as 
crises, que é a substituição de Del
fim Netto por Roberto Campos, 
aquele que criou a correção mo
netária que escraviza operários e 
patrões, que inventou o arrocho 
salarial e todas essas mazelas que 
levaram - "v^asli b ^'.'J^ÍIO de des
calabro social e econômico em que 
se encontra.• 

Disse mais o senador: 'Tancredo 
não será nenhum milagreiro, mas, 
em compensação, não é nenhum 
vende-Pátria. Tancredo na Presi
dência permitirá a recomposição do 
organismo social brasileiro, que es
tá combalido por graves enfermi
dades, e promoverá a constitu-
cionalização do Pais por melo da 
convocação de uma Assembléia 
Nacional Constltumte. Com o apoio 
da sociedade, Tancredo promoverá 
as reformas fundamentais no setor 
económico para deter, em primeiro 
lugar, esse surto inflacionária que 
destrói os valores do trabalho; o or
denamento jurídico, que será 
promovido sem qualquer espécie de 
revanchismo, vai desacelerar o 
processo de corrupção e o orde
namento econômlco-financelro pode 
restabelecer o mercado interno bem 
como sustar a sangria das cor
porações económicas " Interna
cionais que egem como vampiros 
sobre a capacidade de produção do 
povo brasileiro. A hemorragia dos 
juros da divida externa será detida e, 
na proporção em que se eleve o 
apoie da sociedade, poderemos até 
deixa, de pagar essa divida absurda 
porque e!a Já foi paga várias vezes. 

"Se vierem as eleições diretas, o 
povo brar Melro derrotará nas urnas 
não só ^aulo Maluf, mas quem 
quer que se apresente como can
didato desse governo que ninguém 
mais suporta; se não vierem, vamoÃ 
derrotar Maluf no Colégio Eleitoral e 
convocar eleições diretas para o 
sucessor de Tancredo. Se alguém 
dispuser ds outra solução para evitar 

•Maluf, peço a gentileza de me for
necê-la" — one lu iu o senador 



í 



PEDIDO PARA 
ATUALIZAÇÃO DE DADOS 

AGENCIA 

AC 

N2 1 8 8 5 
DEFESA DE DIREITOS 

NOME ALÉRC10 DIAS (AD) 

ACE N9 4953/AMA/84 

Os registros constantes da APRECIAÇÃO N9 015/15/AMA , 

de 02 Out 84, referentes a AD, não possuem validade para ejs 

te Órgão. 

o 
Ui.) 

EMITIDO 

CUCFC DA 

L j A DOM, DISPENSA MICRO 

ufO À SMC, MICROFILMAR 

L J A SMC , PROCESSAR MFR . 

ACE NS 

$1,61$ 

A SCQ 

MICROFILMADO 

CHEFE SMC 




